“HUMILDADE

De vez em quando, uma frase dita por Chico Xavier volta à minha cabeça:
- As sereias estão cantando. Era com esta frase que ele fazia soar o alarme interno contra possíveis armadilhas.
A armadilha da vaidade, por exemplo. O risco de se achar superior ao outro e perder a noção do próprio tamanho ou “pequenez", ele diria.
Em meio a multidões que o cercavam no Grupo Espírita da Prece, em Uberaba, e das filas que se estendiam em sua direção nas sessões de autógrafo, Chico costumava repetir frases que funcionavam para ele como antídotos ou escudos anti-vaidade.
Chico Xavier, o iluminado?
- Sou apenas uma tomada entre dois mundos.
Chico Xavier, o “Apóstolo de Cristo”:
- Sou Cisco Xavier.
Nos eventos que celebraram o lançamento do seu centésimo livro, Chico não cansava de repetir a cada entrevista ou homenagem: - Este é o livro número cem, mas cem com s.
Até o fim da vida, ele renegaria a autoria de cada obra publicada. - Os livros não me pertencem. Eu não escrevi nada. Eles – os espíritos – escreveram.
E aos que diziam que, mais cedo ou mais tarde, ele cairia, desmascarado como fraude, por exemplo, Chico dizia: - Não vou cair, porque nunca me levantei.

